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O trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de Geografia, com o objectivo de solucionar um problema na freguesia de Carnide.
O grupo identificou um problema na freguesia de Carnide, no Loteamento Maria Droste, entre a 2ª circular e a Rua Fernando Namora. O terreno encontra-se vazio e com variados problemas, como a rede de saneamento degradada, a utilização do espaço para arte urbana (graffitis), utilização do espaço por parte de toxicodependentes, é um terreno expectante e com demasiado ruído proveniente da 2ª circular. O loteamento tem 5 hectares e a Câmara de Lisboa divulgou que se mostra disponível para solucionar este problema e as possibilidades de acontecer são elevadas.
O grupo decidiu criar um projecto que solucionasse este problema, através da construção de um parque desportivo e de lazer, onde se incluem um café com esplanada, campos de ténis, padel, futebol de 5 e futebol de 7. O terreno continuaria a ter uma densidade vegetal elevada, e o problema do ruído da 2ª circular seria solucionado através da implementação de árvores , criando como que uma barreira sonora.
Para termos uma noção da opinião das pessoas em relação à construção deste parque, o grupo realizou um inquérito com as seguintes questões: considera uma mais valia a construção de um parque desportivo e de lazer no loteamento Maria Droste?; Qual a sua idade?; Qual o seu sexo?; o inquérito realizou-se e, das cinquenta pessoas abordadas, trinta e quatro responderam que era uma valia a construção de um parque desportivo e de lazer no loteamento Maria Droste (68%). As restantes pessoas discordaram da mesma construção (32%), ora por ser um encargo financeiro elevado, ora por ter uma opinião diferente no que respeita à ideia de aproveitamento do loteamento, entre outras razões como a demorada construção e do elevado ruido dos carros. A idade das pessoas entrevistadas foi distribuída, visto que 17 das pessoas teriam entre 18 e 40 anos (34%), outras 17 teriam entre os 40 e os 60 anos de idade (34%) e as restantes 16 teriam acima dos 60 anos de idade (32%).
Concluimos que a maioria das pessoas independentemente da idade ou do sexo, considera uma mais valia a construção do parque.
Para melhor ilustrar o parque desportivo e de lazer com que o grupo pretende solucionar este problema urbano, foi construída uma maquete do espaço em questão com os respectivos campos desportivos e o café.  	
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